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Não há exagero — é do consenso 
dos viajados — em que Portugal, 
realmente, é o «jardim da Europa 
à beira mar plantado». 

Efeitos do contraste entre esta 
zona, beneficiada pelas mornas e 
húmidas monções do Atlãntico cir-
cundante, e esse velho e gelado 
continente, a norte e nordeste da 
península ibérica. 

Prodigalidade da natureza, em 
rusticidade espontãnea, 
as veigas e os montes de exuberan-
te vegetação. Floração permanente, 
nas quatro estações, com flores, que, 
discreta ou altivamente, surgem en-
tre a verdura dominante, pelo me-
nos, aqui no norte. 
Devemos à sensibilidade poética 

de Tomás Ribeiro aquele verso feliz: 
«jardim da Europa à beira mar plan-
tado». 

Esse o segredo do poeta, saber 
dizer o que todos sentimos. 
Um outro espírito, atento e ar-

guto, que passou a vida a revelar 
Portugal aos portugueses, comple-
tou assim aquela afirmação: 

O Minho é o Jardim de Portugal, 
Mas Barcelos é o Jardim do Minho. 

Poderia ter sido um Barcelense 
a dizê-lo, mas não foi. É o teste-
munho insuspeito de Ramalho Orti-
gão. E confirmado por quem por 
aqui passa e dá largas à sensibili-
dade, na contemplação dos encan-
tos naturais, que ornam a nossa 
Terra. E aqui, onde quer que se 
encontre. Se, com olhos de ver, se 
deixar imbuir pela suavidade pano-
râmica que se depara nas duas mar-
gens a quem as observa de cima da 
ponte, sensibilizar-se-á a ponto de 
ter de voltar na peugada incansável 
e insatisfeita de certo lisboeta, fixo 
temporariamente na Póvoa de Var-
zim e que vinha a miude a Barce-
linhos, só para gozar o espectáculo 
mudo do aspecto ribeirinho, que ex-
tasiava o homem. A passagem, pre-
cisamente por aqui, nos seus tempos 
de estudante, levou Antero de Fi-

a revestir 

Pintor Gonçalves Torres 
Teve a gentileza de nos escrever, 

em mais um sinal de sensibilidade 
e delicadeza, que é seu timbre, a 
agradecer a notícia aqui dada dos 
seus retratos a óleo, pintados por 
cncor-tenda da Iviesa da Santa Casa 
da Misericórdia de Barcelos, os 
quais marcam, como justamente as-
sinalado, a consagração de retra-
tista, do ilustre Barcelense, compe-
tente Mestre e distinto Pintor, Se-
nhor Manuel Gonçalves Torres. 
Nada tinha, porém, de nos agra-

decer. Somente registamos aqui a 
Verdade das nossas impressões e 
das de várias e autorizadas pessoas 
sobre as suas referidas telas e a 
Verdade, francamente, não se agra-
dece, a não ser para realce do seu 
registo, neste tempo de atropelos, em 
que até a Verdade se distorce e até 
se nega. 
Mas, de nossa parte, nós é que 

temos de agradecer as palavras que 
nos dirige, de certo, ditadas por sua 
magnanimidade. 

gueiredo a escrever: «Lindas noites 
de Barcelos, jamais vos esquecerei». 
Até a noite, com outras seduções, 
encanta e provoca saudades... E, 
para complemento, um outro, que 
avidamente sorveu a própria vida, 
afirmou «que as moças de Barcelos 
levam de vencida as lindas mulheres 
das redondezas no rosado da face, 
na robusta elegância do corpo e 
na viçosa alegria». Assim se expri-

(Continua na página 4) 

nn. 

ANIVERSÁRIO 
Felicitamos o prezado colega, 

«A VOZ DO MINHO», pelo seu 
aniversário, que ocorre amanhã — 
27 de Setembro — desejando-lhe 
longa e fecunda existência, nesta 
trincheira desinteressada pelo bem 
comum — ao serviço único de Por-
tugal e dos Portugueses, na cultura 
e na vivência das tradições nacio-
nais, que, naturalmente, informarão 
o futuro. 

Parabéns e ad muitos anhos. 

Barcelos Progride 
Deu-se ontem a inauguração de 

um estabelecimento à altura das as-
pirações e das necessidades da ci-
dade. Acto merecidamente soleniza-
do, para marcar a satisfação de uma 
lacuna de Barcelos, onde já havia 
um hotel digno desse nome, mas 
onde faltava um salão de chã e café 
e simultaneamente pastelaria, com 
sala de bilhares anexa, onde os Bar-
celenses encontrarão requintes de 
conforto, sem deixar de se sentir 
à vontade e onde, na altura pró-
pria, nem faltará o aquecimento do 
ambiente, por meio de sistema de ar 
condicionado, que proporcionará 
permanente bem estar. 
Mais um estabelecimnto a refor-

çar a já conceituada tradição da 
pastelaria Barcelense, servida por 

pessoal do melhor em qualquer 
parte. 

Motivo de sobejo para, ao feli-
citar os proprietários pelo acerto da 
iniciativa, felicitar implicitamente os 
Barcelenses, que não precisarão, de 
ora à vante, de procurar fora da 
terra local óptimo para o seu ren-
dez-vous. 
E fica muito bem o novo salão 

de chã e café, quase a meio da 
rua direita, em local dos mais dis-
cretos de Barcelos. Assim, a nossa 
cidade vai vendo realizadas as suas 
aspirações. 
É o Café Universal, propriedade 

da firma Sousa, Esteves & Costa, 
Limitada. 

O CUIE m SIEL) 
m ANU 54kNIU 1E,1̀M\ 11PCINIAUIN? 
Roma prepara-se para o jubileu 

do Ano Santo de 1975. Proclamado 
oficialmente pela Bula «Apostolo-
rum Limina» de 23 de Maio pas-
sado, iniciar•e-á com a solene aber-
tura da Porta Santa da Basilica 
de S. Pedro na noite de Natal. 
Quantos peregrinos ocorrerão à 

Cidade Eterna para visitar, segundo 
milenária tradição cristã, os «limina 
Apostolorum», isto é, os lugares 
santificados pelo martírio sangrento 
dos Apóstolos Pedro e Paulo? 
Segundo uma «Prospectiva Sócio-

-Estatística» publicada no órgão da 
Comissão Central do Ano Santo 
(ef. ri.*  5 da edição em português, 
de Fevereiro do corrente ano), esse 
número talvez ascenda aos 6 mi-
lhões. 
Nos anteriores Anos Santos, os 

peregrinos foram respectivamente 
581 mil, em 1925 e 2.590.000 em 1950. 
O cálculo que levou à previsão dos 
seis milhões teve em conta, além de 
outras coisas, a evolução do nú-
mero anual dos turistas que visitam 
Roma, o .crescimento da população 
católica no mundo, as novas faci-
lidades de transporte e a reacção 
em parte positiva e em parte ne-
gativa que o anúncio do Ano Santo 
despertou na Cristandade. 

Serão os peregrinos de 1975 di-
ferentes dos de 1950? O autor da 
referida prospectiva tenta dar uma 
resposta também a esta pergunta, 
encarando-a de duas maneiras. 
Quanto ao tipo de peregrinações, 
tudo indica que, em 1975, serão re-
lativamente poucas as grandes pere-
grinações como as que, em 1950 
e antes, agrupavam alguns milha-

res de peregrinos dum país ou duma 
diocese, que faziam juntos a via-

gem num ou mais combóios espe-
ciais. Pelo contrário, serão muitos 
os peregrinos que se deslocam em 
automóvel ou avião, em família ou 
pequenos grupos de algumas deze-
nas de pessoas. É aliás neste sen-
tido a tendência verificada nos gran-
des centros de peregrinações, no-
meadamente Lourdes e Fátima. 

Quanto à preparação espiritual, 
que é o que mais interessa, é difí-
cil responder. Isso depende de vá-
rios factores, especialmente do cui-
dado que houver nas dioceses e pa-
róquias de origem com essa pre-
paração e com o clima que os pe-
regrinos encontrarem em Roma. 

(Continua na página 4) 

POTÊNCIA 1NEXAUR1`rVEL 
É realidade incontestável a Po-

tência inexaurível, que faz girar o 
Universo. Essa potência — factor 
criador — é a origem de toda a 
existência, mas não compreendemos. 
Dela depende a própria Vida, que 
— naturalmente — procura revigo-
rar-se com a tentativa de aproxima-
ção da Origem Infinita de todo o 
poder. 

Caído em circunstãncias extremas, 
em que ninguém, só por si, conse-
guiria prevalecer, certo herói, de 
nome e fama universais, teve de 
concluir: 

«Poucos homens, durante a sua 
existência, se aproximam dos últi-
mos recursos, que guardam dentro 
de si. Há, no nosso íntimo, fontes 
profundas de energia, que jamais 
usamos». 
Esse herói, aprendeu a localizar 

tais fontes de energia e a aproveitar 
os seus recursos — ao que deveu 
a sua salvação — e fê-lo voltando-se 
para Deus. 
Testemunhos insuspeitos, deixa-

dos por homens superiores, como 

Carrel e o Almirante Byrd, dois 
nomes que, incontestavelmente não 
foram nem de fanáticos nem, muito 
menos, de ignorantes. 
O homem moderno — para seu 

castigo — parece querer desviar-se 
destas realidades, aliás decisivas 
para si. 

Se a prece, na afirmação de Car-
rel, é como o radium, uma fonte 
luminosa auto geradora de força, 
porque o homem não põe a seu fa-
vor esse recurso, sem o qual só 
o espera a desilusão e o desespero? 

O consenso dos responsáveis, 
afirma que um dos meios mais efi-
cazes da prece é a recitação do 
terço. 

Segunda feira próxima, começa 
o mês do rosário. Porque não se 
recita em todas as Igrejas, em horas 
diversas, para que todos possam as-
sistir? 

Lima violência colectiva ao Céu 
poderá desviar as graves preocupa-
ções, que torturam a humanidade 

inteira! 

•nr+iw►,•w•n.•n+Nvv• 

0 Desenvolvimento dos Povos 
e a Promoção da Mulher 

A Conferência Mundial da Po-
pulação, que decorreu em Buca-

reste de 19 a 30 do passado mês 
de Agosto, terminou por aprovar 
— embora com reservas de alguns 
países, incluindo o Vaticano — um 

«plano de acção mundial». 
A primeira redacção deste «pla-

no», limitando demasiadamente a 
problemática da população aos pro-
blemas do crescimento demográfico 
e dando predominância à tese do 
«controlo da natalidade» preconiza-
da sobretudo pelos países ricos, foi 
posta em causa pelos países do Ter-
ceiro Mundo, nomeadamente da 
África e da América do Sul, que 
viram a seu lado a China e a Santa 
sé. 

Foi ganhando terreno, ao longo 
dos 15 dias de trabalho, a ideia 
defendida por estes países, de que 

o problema da população se não 
pode dissociar da exigência dum 
equilibrado desenvolvimento sócio-
-económico à escala do mundo, que 
assegure a cada povo uma exis-
tência digna, quer no ãmbito da 
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Uma paisagem ~ profundidade 
Estendida por traços de adesão 
Que podem conduzir os sem razão 
A sentir a grandeza da YERDADEI 

Palavras proferidas com vontade 
De conseguir sincera conversão, 
Só de entravar fraterna divisão 
Merecem gozar fóros de cidade... 

Salvar-nos pode boa fé gritante 
Nas atitudes idas por diante 
À custa de Intemerato pudor, 

Barcelos, 23-9-1974 

Se no percurso seu brotarem rosas 
A perfumar intenções generosas, 
Fonte e vida de celeste AMOR 1 

CÉSAR CARDOSO 

T 

vida nacional quer no confronto 
com os restantes povos. 

Aliás, mesmo do simples ponto 
de vista do crescimento populacio-
nal, que tanto parece preocupar o 
Ocidente, pode verificar-se, a partir 
da história demográfica dos países 
desenvolvidos, que o principal freio 
da natalidade é precisamente o de-
senvolvimento sócio-cultural, com 
tudo o que naturalmente implica de 
retardamento da idade do casamen-
to, da introdução de ritmos e hábi-
tos de vida frenadores das relações 
conjugais, etc. 

Paralelamente, manifestou-se na 
Conferência outra tendência, a de 
promover, no contexto das políticas 

(Continua na página 4) 
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FÉRIAS TODO 0 ANO 
Há quem diga — e até com certa 

razão — que as férias se podem 

e se devem gozar todo o ano.. 

Lins, deixam-nas para as épocas 
de menos aperto nos cuidados; ou-

tros, aproveitam-nas quando' mais 

apertados pela fadiga. 

Esta — a fadiga é que devia 

ditar a época das' férias, que as-

sim, se deveriam passar até em' 

pleno Inverno. 

Ora digam lá, depois dos intensos 

trabalhos dos Balanços, não cairiam 

bem uns diazitos de descanso — E 

se passados em ambientes adapta-

das • às circunstãncias? 

Estas umas das razões — a nos-

' so ver acertadas — por que se deli-

berou manter em funcionamento to-

do o ano os, centros de férias de 
Entre-os-Rios, São Pedro do Sul, 

Foz do Arelho, Costa da Caparica 
e Albufeira' 

Deliberação acertada da FNAT, 

que os trabalhadores deverão apro-

veitar. E quem as não desejaria? 
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A SOMBRA DA CRUZ 

Domingos Pinheiro 
Repousa no Senhor, falecido em 

14 de Setembro corrente, o Senhor 
Domingos Pinheiro Durães de 95 
anos, estimado ancião, que foi da 

freguesia de S. Pedro de Alvito. 
Era pai dos senhores Manuel Pi-

nheiro Durães, José Maria Pinheiro 
Durães, casado com a Sr.' D. Ma-
ria Amélia Fernandes Coelho Du-
rães, Augusto Pinheiro Durães, ca-
sado com D. Maria Lucinda Mon-
tenegro Durães, D. Maria Pinheiro 

Durães, casada com o Sr. Manuel 
Pinheiro Barbosa, Cândido Pinhei-
ro Durães, casado com a Sr.' D. 
Maria Lucinda Salgueiro Durães, 

Durães 
D. Conceição Pinheiro Durães, ca-
sada com António Barbosa da Cruz, 
Licínio Pinheiro Durães, casada com 
D. Maria Guilhermina Araújo Du-
rães e Adolfo Pinheiro Durães, ca-

sado com a Sr.' D. Maria Cândida 
Dias da Mota Durães. 
O funeral, muito concorrido, rea-

lizou-se para o cemitério de S. Pe-
dro de Alvito, em 15 de Setem-

bro, tendo assistido piquetes dos 
Bombeiros de Barcelos e Barceli-

nhos. 
Às famílias enlutadas, «Jornal de 

Barcelos» apresenta sentidas condo-
lências. 

irmão José lnãelo #4otl1e1ro 
A Veneranda Ordem Hospitalar 

de S. João de Deus, acaba de ver 

seguir para o Céu mais um teste-

munho das suas actividades apostó-

licas e humanitárias, com a morte, 

ocorrida repentinamente, do Irmão 

Enfermeiro José Inácio Monteiro. 

O falecido era natural do dis-

trito da Guarda e tinha apenas 44 

anos de idade. 

Jorge Dias Gonçalves 
`l.Im pequeno contra-tempo pes-

soal, reteve uns dias mais entre nós 
este bom amigo, que, recomposto de 
saúde, já regressou às suas obriga-
ções profissionais, em Paris — a 

cidade luz — tornada mais lumi-
nosa ainda pela presença, aliás uni-

versalizada, do Galo de Barcelos — 
talismã de bom gosto para quem 
ainda sabe apreciar as criações ge-
niais, fruto desta terra, que, como 

muito bem frisa o bom amigo, se 
honra e orgulha de ser a dos heroi-
cos Alcaides de Faria, ultimamente 

honrados na nossa cidade por monu-
mento condigno, que tornará mais 
duradouro um feito, já de há mais 

de 600 anos. 
Boa viagem — prezado amigo — 

e, como promete, procure auxiliar 

com as suas subscrições os benemé-
ritos Bombeiros, que de todos nós 

bem merecem. 

Apesar de relativamente novo, 
tive já valiosa folha de serviços, 
como o prestado em leprosaria afri-

cana, faceta válida, em evidência 
da assistência humanitária da obra 
da Ordem, que o falecido deixará 
depois de 25 anos de presença activa, 

Sentidos cumprimentos aos enlu-
tados, especialmente à Veneranda 
Ordem Hospitalar de S. João de 
Deus. 

FELII ANIVERSÁRIO 
Hoje, quinta-feira, festeja a 

data do seu nascimento a me-

nina Alcina da Conceição Sal-

gado de Sá Ruivo, filha muito 

querida do paginador do nosso 

jornal, Sr. Vasco Oliveira de Sã 

Ruivo e de Maria de Lurdes da 

Conceição Salgado. 

«Jornal de Barcelos» aproveita 

a oportunidade para a felicitar, 

desejando muitas felicidades e 

longa vida. 

Feltros Industriais 
—para todos os fins — 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

lp IR 111EMPAIS IDA IBA1PCIEL 
Carapeços 

Casamentos 

No dia 14 do corrente uniram os 
seus destinos a nossa conterrânea, 
Maria da Glória Miranda Rodri-
gues, prendada filha da Sr.' D. Ma-
ria Esteves Miranda e do Sr. Elias 
Andrade Rodrigues, com o Sr. José 
Duarte Senra, filho do nosso esti-

mado amigo Sr. António Barbosa de 
Senra, da freguesia de Lijá. 
— No dia 15 e na Igreja Paroquial 

desta freguesia, uniram-se pelos la-
ços do matrimónio a menina Maria 
do Carmo Pereira Martins, filha do 
Sr. José Martins Lopes, já falecido 
e da Sr.` D. Lucinda Baptista Pe-
reira com o Sr. Joaquim da Costa 
Maciel, filho do Sr. Abílio Maciel 
e da Sr.' D. Maria Rosa da Costa, 
da freguesia- da Silva. 
Aos jovens casais que fixaram re-

sidência nesta freguesia, respectiva-
mente, nos lugares de Olival e Má-
mua, em casa dos pais das noivas, 
«Jornal de Barcelos» deseja muitas 
prosperidades. 

Novo assinante 

É sempre com grande prazer que 
recebemos um pedido de assinatura 
deste jornal. Desta vez, distinguiu-
-nos com a assinatura deste jornal 
o Sr. José Fernandes Lopes, residen-
te no lugar da Boucinha, desta fre-
guesia. 

Visitantes 

Tivemos o grato prazer de rece-
ber a visita do nosso conterrãneo 
Sr. Armando da Costa Andrade, que 
se fazia acompanhar de sua extre-
mosa esposa que se dignaram vir 
passar um fim de semana nesta fre-
guesia, em casa de seus pais. 

Em Férias 

Encontram-se a passar férias nes-
ta freguesia os Ex.mos Senhores 
Álvaro Cameira Alves e Sousa Mei-
reles com sua Ex.ma família no seu 
solar «Quinta da Pia». 
—Também na Quinta de Areosa, 

desta freguesia, com seus familiares, 
se encontra o Ex.mo Sr. Dr. Adal-
berto Manuel da Fonseca Neiva de 
Oliveira, membro do Conselho de 
Administração do grande complexo 
industrial «Quinta & Quintas», da 
Póvoa de Varzim. 

Acidentes 

No dia 9 do corrente devido a 
um incidente, na sua residência, so-
freu diversos ferimentos num braço 
a extremosa esposa do Sr. César 
Coutada da Cunha, pelo que teve 
de ser transportada ao Hospital Re-
gional de Barcelos, onde foi tratada. 
—Igualmente, quando trabalhava 

numa sua obra em curso no lugar 
do Beiriz, deu uma queda no dia 11 
do corrente o Sr. Marcelino Salo-

mão de Sousa Rodrigues do que lhe 
resultou o esfacelamento de um cal-
canhar pelo que foi conduzido a 
uma Clínica Cirúrgica, da cidade de 
Braga, onde foi operado. 
Aos dois vitimados, que já se en-

contram nas suas residências, dese-
jamos um rápido restabelecimento. 

C. 

Alvito S. Pedro 
Falecimento 

Confortado com os Sacramentos 
da Santa Igreja, faleceu no dia 14 

do corrente na sua residência, o Sr. 
Domingos Pinheiro Durães de 95 
anos de idade. 

O extinto era pai de: Manuel 
Pinheiro Durães; José Maria Pi-

nheiro Durães, casado com a Sr.' 
D. Maria Amélia Fernandes Coe-
lho Durães; Fernando Pinheiro Du-
rães, casado com Dorotela Rodri-
gues; Augusto Pinheiro Durães, ca-
sado com a Sr.' D. Lucinda Monte-
negro Durães; Sr.' D. Maria Pi-
nheiro Durães, casado com o Sr. 
Manuel Pinheiro Barbosa; Cãndido 
Pinheiro Durães, casado com a Sr.' 
D. Maria Lucinda Salgueiro Durães: 

Sr.' D. Conceição Pinheiro Durães. 
casada com o Sr. António Barbosa 
da Cruz; Licinio Pinheiro Durães, 
casado com a Sr.' D. Guilhermina 
Araújo Durães; Adolfo Pinheiro 
Durães, casado com a Sr.' D. Ma-
ria Cândida Dias da Mota Durães. 
O seu funeral realizou-se no dia 

15, sendo os seus restos mortais 
depositados em jazigo de família. 
A toda a sua família apresenta-

mos as sentidas condolências. 

Aborim 
Iluminação Pública 

Mais uma época de Inverno 
aproxima e, infelizmente, nada 
fez para vermos concretizadas 
nossas aspirações, tão insistente-
mente reclamadas, concernentes ao 
assunto em epígrafe. Com efeito, é 
com mágoa que constatamos o es-
tado de apatia por parte das autar-
quias locais que nada contribuem 
para o progresso e valorização desta 
localidade. Continuamos a viver, in-
felizmente, sob a capa do olvido 

e marasmo como tantos anos temos 
vivido. 
Mas nós, verificada a incapaci-

dade e indiferença das autarquias 
locais, continuamos a pugnar, atra-
vés deste semanário, pelos interes-
ses da terra, cõnscios de que as nos-
sas justas e persistentes reclamações, 
encontrarão eco no seio das autori-

dades competentes. 

C. 

se 
se 
as 

Casamentos 

No passado dia 15, realizou-se, 
na igreja paroquial desta freguesia, 

o enlace matrimonial da jovem Ma-
ria de Fátima Martins Barbosa, fi-
lha da Sr' D. Maria de Lurdes 
Martins Pereira e do Sr. Domingos 
dos Santos Barbosa, com o nosso 
estimado amigo Sr. Manuel E duaruo 

Martins Queiroz, filho da Sr.' D. 
Emília Martins do Rego e do Sr. 
Manuel Queiroz Faria. 
No final das cerimónias, celeb-a-

das pelo Rev.' Padre Luis Gonzaga 
Leite da Costa, digno pároco desta 
freguesia, foi servido aos inúme-
ros convidados, no salão paroquial 
de Nossa Senhora da Aparecida, em 
Balugães, um opíparo almoço que 
deu aso ao mais salutar convívio. 
—No dia 22, realizou-se, também 

na igreja paroquial desta localidade, 
o enlace entre a jovem Maria Olinda 
da Silva Magalhães, filha da Sr.' 
D. Maria Júlia Sousa da Silva e do 
Sr. José Cachada Magalhães. 
Após as cerimónias, também cele-

bradas pelo Rev." Pároco desta fre-
guesia, foi servido aos numerosos 
-convidados, na casa dos pais da noi-
va, um delicioso almoço que decor-
reu na mais viva e franca alegria. 
Aos novos casais, que fixaram re-

sidência nesta freguesia, «Jornal de 
Barcelos» deseja as maiores felici-

dades e longa vida. 

Regresso 

Vindo da Guiné, após ter cum-
prido uma comissão de serviço Mi-
litar, regressou ao convívio do seu 
lar o nosso estimado amigo Sr. Ma-
nuel Rosas da Costa. 

Novos Assinantes 

Registamos e agradecemos mais 
duas novas assinaturas dos nossos 

conterrâneos e amigos Senhores: 
Armando Azevedo Lopes, radi-

cado há longo tempo em Santa Iria 
de Azóia e António Alves de Oli-
veira, residente na Póvoa de Var-
zim. 

C. 

Aniversário 
Hoje, encontra-se em festa o lar 

do Sr. João Vieira, pela passagem de 
mais um aniversário de sua filha 
Isabel Maria Queirós dos Santos. 

Que esta data se repita por mui-
tos e longos anos são os nossos 

votos. 

Intoxicação 
Está, felizmente livre de perigo, 

graças à prontidão e eficiência de 
socorros, a Sr.' D. Almerinda Si-
mões da Silva, vitimada pelo gaz 
do esquentador, na casa que arren-
dara no lugar da Igreja, da fregue-
sia das Marinhas, para passagem 
de uns dias de férias. 
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Friso publicitário Exaustores de Cozinha Casa 841ALAL Á.I-A 
rR; 

Ventilação Mecânica NOVA SECÇÃO DE 
—Então, Mário, sempre ven-

deste a tua casa de Campo? 
■ 

laboratório de análises de Vinhos -ALTO-FALANTES GENTIL GOMES DA GOSTA 
a ,• t 

—Nãol Imagina que a agên- 
cia encarregada de a vender 
fez o anúncio. _ 

— E então ? 

pAu•+O 
vI•[7 

■ Soucasau COMPRA 

Telef. BARCELOS 

Casa $ I A L 

prefira sempre a 

Casa 
PRQP,R"IEDADES-• . 

• VENDA`  g ••; 
á ` - Rua Fernandes Tom6s7 664 Imo:, 

— Li-o e achei tão bem que V1Slte-1105 
.®L Aparelhagens Sonoras, Motores Telefs 380834 31191 381032: 

Ù t 
me convenci de que era NOVA SECÇÃO DE C 

de Rega. Motoras sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

P_O R T O; •. 

aquela mesma casa de que 
eu gostava. Electio Nkonda Drogaria e Perfumaria -doméstico. 

Assim, fico com ela. Telef. 82932 - P.P.C.— BARCELOS Tel*L 82186 BARCELOS 
i 

Telef. 82345 BARCELOS 

CONVITE PRODUTOS VICHY Casa  S I A LA L  Trabalhos em Fórmiu 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 

COPA —BANHEIROS 

E OUTROS GÊNEROS 
por pessoal especializado. 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria, 36 
Tel. P. F. 82244—BARCEI^OS 

Café • t• C A F E - B •► R 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

V 
C• ry• 
Onfe de Beleza 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

  MU R AL H A 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
untares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L. da Porta Nora, 1 BARCELOS 

óveís TELES 
grátis. AISAIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colcóoaria, Maples, 
Sofás-camas, Dtri[s de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car- 

petos e Alcatifas 
Umpe fe filia — Telef; 82453 BARCELOS 

C A F E — SNACK BAR 
SALÃO DE CHÁ 

ESMERADO s$RVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 
VICENTE F. C. 



1974 26-9-1974 JORNAL DE BARCELOS Página 3 

Ma-
a, fi-
urdes 
ingos 
10550 
iaru,3 

D. 
Sr. 

eb•a-
izaga 
desta 
iúme-
,quial 
a, em 
que 

vivia. 
nbém 
dade, 
►linda 

Sr.' 
e do 

cele-
i fre-
rosos 
t noi-
'ecor-
egria. 
m re-
al de 
.elici-

cum-
> Mi-
i• seu 
Ma-

mais 
ossos 
s: 
radi-
a Iria 
Oli-
Var-

C. 

o lar 
≥m de 
filha 

>s. 

mui-
ossos 

0• 

erigo, 
ia de 
a Si- 
gaz 

irren-
egue-
;agem 

POR TERRAS DE BARCELOS o Retomo  dos Estudantes 
No primeiro de Outubro, reco-

Perelhal 
Casamento 

Sábado passada, na Matriz de 
Perelhal, realizou-se o casamento 
de Maria de Fátima Novais de Fa-
ria, filha de Manuel Novais de Fa-
ria e de Maria Novais Alves, com 
José Carvalho da Cruz, filha de 
Augusto Gomes da Cruz e de Maria 
da Silva Carvalho. 

Cumprimentos e votos de felici-
dades. 

Baptizado 

Igualmente na Matriz de Perelhal, 
domingo último, baptizou-se uma 
menina, a quem foi posto o nome 
de Maria Lucília Carreira Miranda, 
filha de Marinho Barros da Silva 
Miranda e de Elvira de Sã Carreira. 

Felicitações aos pais e augúrios 
de porvir feliz, para a baptizanda. 

Arraial Minhoto 

Foi êxito completo, como aliás 
previsto, o arraial minhoto, realiza-
do sábado passado, em benefício 
de instituições da freguesia, com 
saldo, segundo consta, francamente 
positivo. 

C. 

Remelhe 

Aniversário Na Natalíciopassada 2.'-feira, dia 23, teve 

a sua festa natalícia o nosso que-
rido amigo Sr. Mateus da Silva 
Brito, prestigiosa figura da nossa 
terra, que muito lhe deve não só 
no campo da benemerência, como 
das estafetas do progresso que co-
nheceu, quando desempenhou a con-
tento geral, as funções de seu pre-
sidente da Junta de Freguesia. 
A efeméride foi jubilosamente 

comemorada na sua residência, com 
a presença de todos os seus fami-
liares e elevada presença dos seus 
amigos que lhe manifestaram deste 
modo, á sua estima e amizade. 

«Jornal de Barcelos», por inter-
médio do seu correspondente nesta 
freguesia, sauda e felicita o Sr. 
Mateus da Silva Brito, com as me-
lhores saudações, e votos de longa 
e venturosa vida para o prezado 
aniversariante. 

1 

Os Remelhenses 
interrogam-se... 

A freguesia de Remelhe vive, 
como muitas das freguesias do nos-
so concelho, um momento de espe-
rança na realização, dos seus pro-
blemas mais prementes. 
As más condições das instala-

ções escolares, a falta de luz nou-
tras, a dificiente pavimentação de 
muitos dos seus caminhos, etc., etc., 
continua a ser interrogação para 
aqueles que anseiam ver Reme-
lhe, terra que chegou a conhecer 

o surto do progresso, mas que de-
pois, — injusta condenação — foi 
relegada ao esquecimento, deixando 
assim de continuar a ser terra prós-
pera, digna dos seus filhos, e satis-
fação daqueles que a admiram, como 
Terra do Santo D. Antônio Bar-
roso. 

C. 

NASCIMENTO 
Na maternidade do Hospital de 

Barcelos, viu a luz do dia, em 9 de 
Setembro corrente, uma menina, fi-
lha da Sr.' D. M aria Adelaide Fer-
reira da Silva e do Sr. Francisco 
Carlos Oliveira da Silva, empregado 
do Café Magriço. 
Os cumprimentos aos pais e votos 

de porvir feliz à recém-nascida. 

meça o movimento álacre e preo-
cupado dos estudantes, para fre-
quência das escolas barcelenses, do 
ensino secundário. Da escola do 
Ciclo Preparatório, da Escola Indus-
trial e Comercial e do Liceu Nacio-
nal de Barcelos. 

Serão milhares de rapazes e ra-
parigas, em formigar intenso e cons-
tante, na preparação para o futuro. 
Este realmente o melhor investi-
mento, para o progresso. 

Não obstante, muitos simpáticos 
estudantes, assistem este ano e uma 
vez mais à frustração de um seu 
legítimo anseio, os transportes públi-
cos sub-urbanos, que permitam aos 
menos afortunados, a deslocação 
fácil e económica até os estabele-
cimentos de ensino. Será essa uma 
das formas de ajuda aos que preci-
sam de auxilio para poderem estu-
dar. E que se concretize, tão breve 
quanto possível, são os desejos dos 
interessados e os nossos votos. 

CASA RAUL VELOSO 
79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO   

Armas de Defesa de diversas Procedências 
Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 

Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR. M SAITER AOLQUEED S O ÁTRARÁ 
O 

Declaração 
Manuel Pereira Gomes, e sua es-

posa Deolinda Fernandes Pereira, 
declaram por este meio, se aparece-
rem mortos ou feridos, ou fogo na 
sua casa sita no lugar do Areal da 
freguesia de V. F. São Martinho, 
deste concelho, que só se queixam 
dos Srs. António Ferreira Santos, 
Maria Luciana Faria Dantas, resi-
dentes do referido lugar e fregue-
sia e dos Srs. José Freitas flano e 
Emília Ferreira Dantas, residentes 
no lugar de Aldão da referida fre-
guesia, devido as ameaças que lhes 
têm dirigido. 

Barcelos, 18 de Setembro, de 1974. 

Manuel Pereira Gomes 

(Segue-se o reconhecimento) 

42rtamentos/Moladias 
A 1 KM. DA PÓVOA 

— SOBRE O MAR — 

COM PISCINA E RESTAURANTE 

VENDE—SE 
Telef. 61447—PÓVOA DE.,VARZIM 

0 SEU 
AL SEU DONO 

Talvez nem todos conheçam o 

sudeste do lugar do Carregal, ali 

em Vila Frescainha, onde já mo-

ram diversas famílias, em maioria 

por fixação no local de um homem 

que generosamente soube provocar 
o desenvolvimento e o bem estar 

de todos os seus. Local, outrora, de 
excessiva humidade, mas dernado 

por iniciativa de um vizinho, cuja 

presença é sinal e motivo de pro-

gresso. 

Pois fomos procurados por diver-

sos moradores desse lugar com pe-

dido de aqui registarmos que, tendo 

estado o lugar naturalmente às es-

curas, por se terem fundido todas 

as lâmpadas da iluminação pública, 

a CHENOP, por sua reclamação, 

mandou proceder a todas as substi-

tuições necessárias e assim voltou 

já a brilhar a luz de noite, no lugar. 

Legitima a satisfação dessa boa 

gente, o que aqui registamos, mesmo 

porque «o seu a seu dono». 

PASTELARIA UNIVIEIPSAIL 
salão de fLá e h fé 

ESPECIALIDADE : SANDRINHAS DE BARCELOS 

DIARIAMENTE SORTIDO COMPLETO DE 

LEITÃO DA BAIRRADA • FRANGUINHO A VOLTAR 
• SALGADINHOS • 

Rua D, António Barroso, 94 BARCELOS 

Farmácia Dever Cumprido 

de 

Serviço 

Semana de 26 a 3 de Outubro 

Quinta-feira 

J. Alves de Faria — Barcelinhos 
Telefone 82245 

Sexta-feira 
Farmácia Antero de Faria 

Telefone 83424 

Sábado 

Farmácia Lamela 
Telefone 82684 

Domingo 

Farmácia Moderna 
Telefone 82246 

Segunda-feira 

A Minha Farmácia 
Telefone 82636 

Terça-feira 

Farmácia Oliveira 
Telefone 82820 

Quarta-feira 

J. Alves de Faria— Barcelinhos 
Telefone 82245 

orn e 

OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PROPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

Lêde, Assinai e Propagai 

Jornal de Barcelos 
Católico e Regionalista 

Sexta feira última, com viva sa-

tisfação familiar, regressou ao lar 
paterato — com o dever para com 

a Pátria cumprido, o nosso bom 
amigo e antigo compositor de «Jor-
nal de Barcelos», Sr. Joaquim Ma-
nuel da Silva Dias Pimenta, filho 
estimado do também nosso dedi-
cado amigo e chefe das oficinas da 
Companhia Editora do Minho, Sr. 
Augusto Dias Pimenta. 

As nossas felicitações e votos pela 
continuação de suas venturas. 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
@ARCELEN SE. IDA  
Y •LGF. E2320 02328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

SEXTA-FEIRA — às 21,30 horas 

A MINHA ARMA NÃO PERDOA 

M/ 14 anos 

DOMINGO, às 15,30 e 21,30 

OS CAVALOS DE VALDEZ 
M/ 18 anos 

A seguir: 

TúMULO DO TERROR 

0 Problema da Popu1açâo 
Os nossos leitores já devem ter 

reparado nos artigos que temos 

publicado e que continuaremos a dar 
à publicidade sobre este candente 
problema, que a todos preocupa, no 
interesse de acompanhar a evolu-
ção da humanidade. 

Aqueles a quem, por ventura, es-
tes artigos tenham passado desper-
cebidos, aqui os recomendamos com 
interesse, a fim de que estes conhe-
cimentos, como convém, sejam o 
mais possível generalizados. É que 

a todos interessa o seu conhecimen-
to. O artigo deste número intitu-
la-se, O Desenvolvimento dos Povos 
e a Promoção da Mulher, 

ES -- DA.COSTA _# 

Móveis -lapgçaria - Colchoaria Compressores DELL'ORO _ tt 0 OURO DA SUA PINTURA.!. 
Imensas aplicações: 

COLDRE 
BOUTIQUE 

Casa deSaudeS. Jo-ao deDeus 
de Magalhães & Senra 

1 PINA LUBRIFICAÇÃO CONSULTAS EXTERNAS 
s N{ ,. 

C • 

Oficina: Mereces-Barcelinhos E LIMPEZAS Roupa para jovens 
664r CIRURGIA PSIQUIATRIA 
1032 s, 
_ :_. :• ,• t ,•.• 

Secção de vendas: DISTRIBUIDOR: 
Todas Quintas-feiras às 15.30horºs Todos os dias úteis às 11 horas. 

Campo 5 de Outubro 

ielsfsse :2sa• 
ELECTRO MIRANDA 

Tale(. 82932 - P.P.C. 
Telefone 83285 

Rua D. Amónio Barroso, 87-1.° 

OFTALMOLOGIA 
NEUROLOGIA Todas Quintas-feiras às 9 Q ' 30 horas. 

Todas Terças-feiras às 11 horas ELECTROENCEFALOGRAFIA 
BARCELOS BARCELOS BARCELOS Todas Quintas-feiras às 15 horas Todos os dias em hora a combinar. 

r 
dar Gil VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S Para presentes ... 
fixe somente este casa: 

Ourivesaria Milhazes 

o 

FILIAI : 

Roa D.AotónioBarroso—BARCELOS 

SEDE: 

RIas 6 de Offimbro, 35 

PÕVOA DE VAR23M 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serfiços para casamento e excursões 

ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

VIÇENTE MAXIMO 

OFICINA DE REPARA ÓEs Ç 

MURALHA 
Café e Sneck-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Portal Nora, 1 BARCELOS 

\V/ II LÃ5 KÚÃO 

•••111ffr YYTEELLttEEEFFFS. Ruld. 82865, ESTAS. 824f766 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÕES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de Lavandaria tLAVANORTE• 

Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Comeselle Mendez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE Confeitaria e Pastelaria 

Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Espeelalldadeat 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(COM ESPLANADA) 

Vinhas das melhores procedétxiaa 

Ra. Bom Jecas da Crºz 

Telef. 8125x3 BARCELOS 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telex. 82588 P. P. 

BARCELOS 
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miu, por sua vez, Camilo Castelo 
Branco. 

Mas onde Barcelos atinge expoen-
tes máximos de encanto, que mere-
ceram o encómio de espíritos reser-
vados, como o de Alexandre Her-
culano, é, sem a menor dúvida, na 
dos Frades, abafado, sem hori-
Franqueira. O local do Convento 
zontes é o indicado para as al-
mas que pretendam elevar-se da 
terra até os céus. E até o sítio, 
onde ainda se vêm resquícios da tor-

re de menagem do antigo Castelo de 
Faria, tem o seu quê de impressio-
nante, para além do que emana do 
trágico e histórico, acto. E então no 
cocuruto — onde se aspira ar salu-
tar, que só por si justifica a subida, 
para libertar os pulmões de aspira-
ções empestadas, então o cimo da 
Franqueira, mesmo que ainda fosse 
de acesso penoso, como no tempo 
de Herculano, justificaria todos os 
sacrifícios para gozo dos prazeres 
que o alto do monte proporciona 
prodigamente ao corpo e ao espi-
rito. Chão sagrado pela história, 
tem de ser respeitado; devoção con-
firmada pelos séculos, carisma di-
vino venerado e estimado; prodiga-
lidade da natureza, sem igual, sem 
par. Poderá subir-se indiferentemen-
te à Franqueira; insensivelmente, 
não. ninguém se retira de lá. É tal 
a eloquência perante a inteligência, 

perante o coração, que não haverá 
alguém, ainda que dos mais frios, 
que lhe resista, que fique indife-
rente. 
O ano passado, estivemos na 

Franqueira, com demora, acompa-
nhados de 38 companheiros, homens 
evoluídos e cultos, alguns viajados 
pelo mundo inteiro. Um para quem 
são comezinhas as coisas da Rús-
sia e da Alemanha. Pois de todos 
ouvimos os mais rasgados elogios da 
Franqueira. Todos retiraram, no fim 
do dia, com vontade de voltar, mui-
tos pesarosos por terem descob3rto 
a estância tão tarde. E foi tal a 
sua impressão que dois aspectos da 
Franqueira foram motivos para lem-
branças de uma actividade, já com 
mais de meio século de exist,n:;a. 

Este ano e há dias, tivemos de 
voltar lá, também com alguma de-
mora, a que nos deu ensejo a ouvir-
mos da boca de um técnico, arqui-
tecto de profissão, David Fernan-
des Caravana: «não são inferiores 
aos da Ilha da Madeira os panora-
mas da Franqueira», que deixaram 
inebriada a sua alma de artista. 

Realmente, 

O Minho é o Jardim de Portugal, 
Mas Barcelos é o jardim do Minho, 

como afirmou Ramalho Ortigão. 

Mário da Gama 

0 Desenvolvimento dos Povos 
e a Promoção da Mulher 

(ContinuaF o da primeira página) 

de população, a condição da mu-
lher. Todas as discriminações fun-

dadas no sexo devem ser supera-
das, de modo a garantir à mulher 
uma digna consideração e assistên-
cia, bem como o mesmo acesso que 
os homens à cultura e à participação 
na vida social e política. 
Comentam os observadores que 

estas duas tendências — desenvol-
vimento dos povos e promoção da 

mulher — alinham na política geral 
das Nações Unidas, da qual são 
marcos salientes, além das decenais 
do desenvolvimento, algumas grandes 
realizações específicas, como a con-

ferência para o comércio e desen-
volvimento ( 1971), a conferência 
sobre os problemas do ambiente 

(Estocolmo. ( 1972), a recente ses-
são da Assembleia Geral dedicada 
às matérias primas, a próxima confe-
rência de FAO (Roma, Novembro), 

o Ano e a Conferência Mundial da 
Mulher (em 1975) e a projectada 
conferência sobre o problema da 
distribuição demográfica ( Vancou-

ver, 1976). 
Embora a condução destes en-

contros mundiais ainda esteja muito 
dominada pelas preocupações sócio-
-económicas e políticas, o certo é 
que, pouco a pouco, se vão defi-
nindo outras preocupações de ordem 

mais elevada, essenciais para a cor-
recta formulação e solução dos pro-
blemas do homem, aquelas que, na 
linguagem das N. U., se designam 
genericamente por « factores cultu-
rais». Trata-se dos valores e moti-
vações que dão carácter verdadei-
ramente humano aos problemas do 
homem: a liberdade. o amor, a feli-
cidade, o sentido da vida, etc. 

Para a valoração destes « facto-
res culturais» no ambiente destes 
encontros promovidos pedas N. U., 
muito tem contribuído a Santa Sé, 
que neles tem procurado manter uma 
presença atenta e activa. Isso mesmo 
se pôde verificar na Conferência 

de Bucareste, não só no trabalho 
das comissões, mas particularmente 

na intervenção do chefe da delega-
ção lida na assembleia plenária do 

dia 23. 
Nesta intervenção, a Santa Sé, 

entre outras coisas, denunciou a 
preocupação que ressaltava do «pla-
no» (primeira redacção) de certo 
tipo de bem-estar calculista, que, 
longe de assegurar a felicidade das 
pessoas, se está a revelar deeépcio-
nante para os jovens, cansados dum 
culto da segurança e da comodi-
dade que abafa a coragem e a ale-
gria de viver; acusou o «plano» de 
«haver dado um passo atrás relati-
vamente à Declaração Universal dos 

,Direitos.. do Homem e à. mais re-

cente Declaração sobre o Progres-
so e o Desenvolvimento no Campo 
Social ( 11.12.1969) , particularmente 
por considerar a família quase exclu-
sivamente como unidade sócio-eco-
nómica, ao serviço de determinadas 
políticas, esquecendo a sua voca-
ção e os seus valores intrínsecos; e 
condenou a perspectiva anti-nata-
lista do «plano» e os processos 
contraceptivos nele preconizados. 

Estas e outras observações dos 
delegados da Santa Sé despertaram 
eco na vasta assembleia de Buca-
reste, e apoiados por numerosos 
países, sobretudo do Terceiro Mun-
do, acabaram por se reflectir na 
redacção final do «plano». Esta, em-
bora contendo diversos pontos de 
vista que ferem a sensibilidade cris-
tã, é, no seu conjunto, aceitável, 
representando um contributo positivo 
para a solução de alguns dos irais 
graves problemas que pesam sobre 
a humanidade dos nossos dias. 

ITINItI2AIPUA 
Na nossa mesa de trabalho, te-

mos o tomo n.° 84, correspondente 
aos meses de Abril a junho, desta 
revista, de publicação trimestral. 

Repositório de cultura humanís-
tica, , a qual se despiria de sentido 
e interesse, se não tendesse a ser-
vir, como aliás serve, o homem — é 
realmente itinerário para a vida, que 
conduzirá em segurança, esclarecida 
e orientada pelo seguro farol do 
saber. 

Neste n." poderá ler-se: O «Li-
vro de las Confesíones» de Martin 
Perez, por António Garcia y Garcia 
e Jesus M. Múgica; A Morte do 
Rei Artur, por Mário Martins; Do 
uso de textos no ensino da filosofia; 
por Manuel Gonçalves; A Epopeia 
Homérica, por Dias Palmeira; «Ori-
gens do Crístianismo», por José An-
tónío Correia Pereira; e, a fechar 
Recensões. 

Gratos pela oferta da Editora, 
a Província Portuguesa da Ordem 
Franciscana. 

JORNAL DE BARCELOS 
O MAIS PROCURADO E LIDO 

Assine, anuncie e propague— pois 
Jornal de Barcelos — Católico e Re-
gionalista. 

M.NLti/Lv•,M. •t/W1• 

PRIMEIROS SOCORROS 
EM CASO DE INTOXICAÇÃO 
Em caso de intoxicação, a pri-

meira coisa a fazer é tirar a vítima 
do local onde se encontra: mina, 
poço, caldeira, oficina, etc., e colo-
cá-la sempre que possível ao ar 
livre. 

Esta operação deve fazer-se coro 
toda a espécie de garantias por 
parte do Socorrista ou pessoa que 
esteja a prestar os primeiros so-
corros. 
Uma vez libertado do ambiente 

tóxico, procurar-se-á deitar e . abri-
gar convenientemente o sinistrado. 
É necessário, , nos casos em que 
houver perda de conhecimento ou 
estado de choque, praticar-se a res-
piração artificial. 
Se a fábrica ou estabelecimento 

onde ocorreu o acidente estiver em 

local isolado, deverá possuir os me-
dicamentos necessários ( soro, tóni-
cos cardíacos, etc.) para serem uti-
lizados rapidamente. 
No caso dos afogados, antes de 

se proceder à prática da respiração 

artificial será conveniente colocá-los 
com a boca para baixo e a cabeça 

a um nível inferior ao do corpo, 
para facilitar a saída do líquido. 
Em qualquer dos casos, tentar-

-se-á enquanto se prestam estes pri-
meiros socorros, chamar o médico. 

0 QUE VIRA A SER 0 ANO SANTO EM ROMA? 
Quanto a este clima, pode afir-

mar-se que a Comissão Central e 
as várias instâncias responsáveis da 

Santa Sé estão a fazer todo o pos-
sível ` para que os- peregrinos do 

Ano Santo encontrem em Roma o 
ambiente e as condições necessárias 
para uma intensa vivência da sua 

peregrinação jubilar. 

Foi' pelo menos essa a impressão 
colhida numa recente reunião da 
Comissão Central com delegados das 
Comissões Nacionais dos vários paí-
ses do mundo, na qual a Comissão 
Portuguesa se fez representar por 
um membro acompanhado dum té-

cnico em questões turísticas. 
Mais que no número de peregri-

nos, a Santa Sé está interessada na 
sua preparação espiritual e na forma 
como aproveitem da sua peregrina-
ção em ordem aos objectivos do 

jubileu. 
Ficou decidido que todos os pe-

regrinos, mesmo os que se deslo-
quem a Roma isoladamente, devem 
fazer a sua inscrição na Comissão 
Nacional (ou delegação diocesana 
da mesma) do seu país. Entre nós, 
a Comissão Nacional está instalada 
na sede do Secretariado do Epis-

copado ( Campo dos Mártires da 
Pátria, 43-1 "-Esq °, Lisboa — 1, 
telef. 42123). Com a inscrição, re-
ceberá a -pasta do' peregrino, que 
inclui o cartão, distintivo, roteiro 
de Roma e o «Guia do Peregrino». 

Algumas peregrinações internacio-
nais já estão marcadas. Entre elas 
merece referência a dos mutilados 
de guerra e deficientes motores, nos 

dias 31 de Outubro a 3 de Novem-
bro de 1975. As inscrições, até ao 
limite de 9.000 peregrinos e seus 
acompanhantes, faz-se na sede do 
secretariado internacional do Mo-
vimento «Lumière et Vie», 15, rue 
de Mézières, Paris- 16. 
Uma das novidades de 1975 é a 

da organização de acampamentos 
destinados aos peregrinos jovens, 
com especiais programas de activi-
dades jubilares. Ao contrário do que 
muitos julgavam, o Ano Santo des-
pertou grande interesse entre a ju-
ventude católica do mundo, talvez 
pela sua grande sensibilidade aos 

objectivos da reconciliação e reno-
vação que o Papa lhe assinalou. 

Joaquim Miranda Campelo 
Este nosso dedicado amigo, grande 

proprietário e comerciante, festeja 
hoje o seu aniversário natalício, mo-
tivo por que o felicitamos, com sin-
ceros votos de saúde, longa vida de 
venturas, pessoais e familiares. 

Que continue a fazer muitos anos 
mais, para bem da sua Silveiros e 
para satisfação dos amigos dedica-
dos de sempre. 

À II? t IE IL Ú 5 
 por Manuel Martins Leal Pinto  

ID !, Al - A1 - u II 
Casa dos Rapazes 
Com satisfação nossa, que de cer-

to o será também para os Barce-
lenses, soubemos que já se traba-

lha activamente para a reorganiza-
ção da Banda da Casa dos Rapazes. 
constando-nos que, para esse fim, 
haverá uma reunião convívio, com 
antigos e novos componentes, den-
tro de breves dias. 

Folgamos, que esta Banda deve 
continuar, pois é dos bons meios 
para a educação da juventude; e 
motivo de prestígio para a Terra. 

Somos informados ainda de que, 
para alargamento do ãmbito da 

Casa dos Rapazes, no já próximo 
ano lectivo, além das activdiades 
específicas da instituição, outras vi-
rão, de carácter social, que muito 
beneficiarão Barcelos e o seu meio, 
sobretudo o juvenil. 

Esta, como se vê, uma boa notícia, 
mesmo a preceito do espírito do 
Barcelos Dia-a-Día. 

Trânsito na Cidade 
Certamente que estarão em es-

tudo as alterações de trãnsito na 
cidade, sugeridas por nós, mas bom 
será que sejam realizadas tão breve 
quanto possível. O STOP, para 
exemplo, junto ao Café Magriço, 
é de necessidade premente. Porque 
demorá-lo mais, 

Ameaça de ruína 
na Rua Direita 
Toda a gente embica com aquele 

pardieiro, quase a meio da rua D. 
António Barroso, em iminência de 
desabamento, que, a dar-se, poderá 
atingir gravemente os transeuntes. 
Novamente aqui deixamos este aler-
ta, para que se possam tomar a 
tempo as providências que este grave 
caso exige. 

Rua de Trás 

Por muito que o legislador pense, 
há sempre invisíveis na regulamen-
tação, tal como está a acontecer 
com esta rua, que serve de contra 
movimento, à Rua Barjona de Frei-
tas, entre a saída da travessa do 
Apoio e a Praça de Pontevedra. E 
cá para nós, que ninguém nos ouve, 
até com certo peito. A rua é estrei-
ta e não dá passagem a mais de um 
veículo, pelo que deve estar perma-
manentemente desobstruída, o que 
nem sempre acontece, devido ao es-
tacionamento, quase permanente, 
para carga e descarga, de casas co-
merciais, com frente para a Rua 
D, António Barroso. Pelo amor de 
Deus, as vias públicas, não podem 
ser para usos privados, com depó-
sitos intempestivos de materiais. Pe-
dimos providências a quem de di-
reito. 
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ÃRCELf•5 DES- R1IVO 
C. 0. «OS CALOS» Oliveirense, 2—Gil Vicente,1 

Inscreveram-se em páginas de 
esperança, ao serviço do Des-

porto e de Barcelos 

O grupo «OS GALOS», simpá-
tica colectividade desportiva de 
além rio, sempre revestida de inve-
jável bairrismo, característico dos 
barcelenses, não foi feliz na época 
passada, não obstante o interesse 
e os sacrifícios nunca regateados, 
para que o representante de Barce-
linhos, continuasse a marcar a sua 
presença no regional da 1.` Divisão, 
da A. F. de Braga. 
Com o propósito de renovar o 

seu espírito de acção e de despor-
tívismo, familiarizado nas suas gen-
tes, os seus associados reuniram-se 
em Assembleia Geral, no passado 
dia 17 do corrente, e elegeram para 
dirigir os destinos da simpática co-
lectividade, os senhores seguintes: 

ASSEMBLEIA GERAL 

Presidente — Raúl Pereira Fon-
seca Magalhães; 

Vice-Presidente — Celestino Fa-
ria Nascimento; 

Secretário — Amadeu Pereira 

Alves. 

DIRECÇAO i 

Presidente — Samuel Pereira da 
Costa, Vice-Presidente — Eduardo 
António Martins Arezes; Director 
de Actividades Desportivas, Manuel 
da Silva Machado; Director das 
Instalações Desportivas, Manuel 
António Mano de Carvalho; Direc-
tor de Relacções Externas, José 
Carlos dos Santos Maciel; Secre-
tário Geral, António Augusto Nals-
cimento dos Santos; Tesoureiro, 
Raúl Lima Fonseca Magalhães; Se-
cretário Adjunto, José Ribeiro dos 
Santos Oliveira; Tesoureiro Adjun-
to, , António da Costa Rodrigues; 
Vogais: António Augusto dos San-

tos Faria, Manuel da Silva Araújo, 
Joaquim Ferreira, Manuel Fernan-

des Durães; Francisco da Cunha 
Lamela, José António MagalhÚs 
Faria e Aires Duarte Fernandes. 

CONSELHO FISCAL 

Presidente — Décio da Costa 
Carmo, Relator, Alfredo de Lima 
Fonseca Magalhães. 

Eis uma peça completa, com vo-
tos — de nossa parte — de efi-

ciência — a Bem do Desporto. 

o 

Domingo, o Gil Vicente, teve 
saídas infeliz, deslocando-se a Oli-
veira de Azeméis, jogando no Cam-

po de Bustelo, onde, apesar de todo 
o seu empenho, perdeu, apenas pela 
tangente, com o resultado desfavorá-
vel de 2 a 1. 

Duas saídas seguidas — capricho 
do .calendário, prejudiciais ao grupo 
local. 

Domingo próximo, o encontro 
será no Campo Adelino Ribeiro 
Novo, enfrentando o Alba. 

DESPORTO NAO É VIOLÊNCIA 

Atenção — Desportistas 

Medidas drásticas e — fran-
camente — necessárias, para ten-
tar conter os menos calmos, evi-
tando as nódoas e o prejuízo — 
agora grave — do clube. 

A invasão do campo implica 
interdição até o clube proceder 
à vedação do recinto de jogos 
por rede de protecção, que ofe-
reça garantias de segurança. 
Durante a interdição o clube 

jogará em campo afastado, nunca 
menos de 50 quilómetros. 

Quando os invasores forem os 
visitantes, será o clube destes a 
sofrer aquela penalidade, no seu 
campo. 

Aqui fica o aviso — embora, 
de certo localmente desnecessá-
rio, por a massa assistente aos 
encontros de futebol saber cor-
responder sempre com civismo 
e educação. 

Mas não deixamos de reconse-
cer a justeza da deliberação: p;:ra 
grandes males, grandes remédios. 
Só resta que estes, quando ne-

cessários, se apliquem realmente. 
Mas — como de elementar 

justiça — quando devida e ine-
quivocamente comprovados. De 
outra maneira, seria tentar curar 
um mal com outro ainda maior. 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 78 
1' (Campo S. José) 

Telefone 82098 BARCELOS 


